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Resumo: 

A Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA caracteriza-se como uma instituição multi-

campi (total de 10 campi), criada em 2006, sob a tutela de duas universidades federais do Estado 

do Rio Grande do Sul (RS): a Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e a Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel). Localizada em um território conhecido como mesorregião metade 

sul do RS, a UNIPAMPA visa atender as manifestações da população da região de inserção 

quanto à democratização do acesso ao ensino superior gratuito e, também ao desenvolvimento 

socioeconômico e político. Neste cenário, os cursos de formação de professores recebem 

atenção, sendo estimulada a ampliação da oferta por tais cursos, com a expectativa de suprir 

demandas do sistema educacional brasileiro que compreende: a falta de professores nas 

diferentes áreas do conhecimento e a demanda pela formação continuada. Desde a sua criação 

(2006) até meados de 2008, os cursos de formação de professores seguiam os projetos das 

universidades tutoras (UFSM e UFPel), cuja realidade era insuficiente às demandas regionais, 

ao Projeto Institucional (PI) da UNIPAMPA e à discussão da política nacional de educação 

brasileira. Considerando o referido contexto, constituiu-se um fórum para discussão sobre as 

licenciaturas na UNIPAMPA, formado por coordenadores e professores dos cursos de 

licenciatura, coordenadores acadêmicos dos campi, técnicos de assuntos educacionais e 

membros da Reitoria da universidade. Além disso, participam de forma assistemática 

professores-convidados e docentes de outros cursos. A partir do fórum, resultou a concepção 

das Diretrizes Orientadoras para Elaboração dos Projetos Pedagógicos das Licenciaturas da 

UNIPAMPA. Tais diretrizes têm como objetivo auxiliar na (re) estruturação dos projetos 

pedagógicos dos cursos de licenciatura, orientando a organização curricular, sob um perfil 

identitário e uma concepção de licenciatura que atenda às demandas regionais e a política 

nacional de educação. Para a elaboração das referidas diretrizes, foram realizados encontros 

sistemáticos (fórum das licenciaturas) de discussão presencial e semipresencial, mediada pelas 

tecnologias de informação e comunicação (TICs) durante dois anos (2009 – 2011). As diretrizes 
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para os cursos de licenciatura orientam para a formação do profissional da educação crítico-

reflexivo, com conhecimentos teórico-práticos para atuar no ensino básico e na educação 

profissional e tecnológica, atento a realidade brasileira e mundial e à sustentabilidade social, 

bem como ser profissional capaz de problematizar/construir saberes, pautando-se pela ética e 

pelo respeito às individualidades, interagindo por meio das TICs, valorizando as características 

regionais, as identidades culturais, a educação ambiental, as pessoas com necessidades 

especiais, dentre outros elementos que constituem a sociedade. Portanto, acredita-se que as 

Diretrizes Orientadoras para Elaboração dos Projetos Pedagógicos das Licenciaturas da 

UNIPAMPA venham a se concretizar no âmbito da universidade em atenção ao Projeto 

Institucional, às demandas regionais/nacionais por educação e à contínua discussão/reflexão das 

próprias diretrizes e da política nacional de educação. 

Palavras-chave: 

Formação de professor, Diretrizes curriculares, Política educacional. 

 

1 Contextualização da universidade e das licenciaturas  

A criação da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA resultou da manifestação da 

comunidade regional, que encontrou aporte estruturante na política nacional brasileira 

(BRASIL, 2009), através do Programa de Apoio aos Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (Reuni), o qual tem por objetivo ampliar o acesso e a permanência na 

educação superior (BRASIL/MEC/SESu/DIFES, 2009). A expansão da Rede Federal de 

Educação Superior no Brasil teve início em 2003, com a interiorização dos campi das 

universidades federais, onde o número de municípios atendidos pelas universidades passou de 

114 em 2003 para 237 até o final de 2011. Desde o início da expansão, foram criadas 14 novas 

universidades e mais de 100 novos campi que possibilitaram a ampliação de vagas e a criação 

de novos cursos de graduação (BRASIL/MEC, 2012; BRASIL, 2010).  

Dentre as novas universidades criadas, a UNIPAMPA, se instituiu com o comprometimento de 

contribuir com o desenvolvimento da região a qual está inserida, o Pampa Gaúcho, um extenso 

território, com aproximadamente 176.496 km² correspondente cerca de 2% do território 

nacional e 63% do território do Rio Grande do Sul, em uma região de tríplice fronteira entre os 

países Brasil, Argentina e Uruguai (LEITE, 2012). A referida região, também conhecida como 

Metade Sul do Rio Grande do Sul, apresenta críticos problemas de desenvolvimento 

socioeconômico, inclusive de acesso à educação básica e à educação superior. Neste contexto, 

em seu Projeto Institucional (UNIPAMPA, 2009), a UNIPAMPA assume a missão de promover 
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a educação superior de qualidade, com vistas à formação de sujeitos comprometidos e 

capacitados a atuarem em prol do desenvolvimento sustentável da região e do país.  

A UNIPAMPA caracteriza-se como uma instituição multi-campi (10 campi), criada em 2006, 

sob a tutela de duas universidades federais no Rio Grande do Sul – RS, a Universidade Federal 

de Santa Maria - UFSM e a Universidade Federal de Pelotas - UFPel. Em 11 de janeiro de 2008, 

a Lei 11.640, cria a UNIPAMPA – Fundação Universidade Federal do Pampa, com identidade 

própria e com os objetivos de ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa nas diversas áreas 

do conhecimento e promover a extensão universitária, caracterizando sua inserção regional, 

mediante atuação multicampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul.  

Atualmente, a universidade conta com 574 professores, 572 técnicos, 10.204 estudantes em 62 

cursos de graduação e 275 alunos em programas de pós-graduação (05 cursos de Strictu sensu e 

08 especializações Lato sensu). Neste contexto, as licenciaturas se caracterizam em quinze (15) 

cursos, nas diferentes áreas do conhecimento, distribuídos em sete (07) (entre os dez) campi da 

universidade. 

Durante a fase de instalação da UNIPAMPA, em meados de 2006 até 2009, os cursos de 

formação de professores foram criados em quatro (04) campi da universidade, com base nos 

projetos curriculares das antigas universidades tutoras (UFSM e UFPel). Posteriormente, em 

2010, novos cursos foram criados, envolvendo as diferentes áreas, por exemplo, os cursos de 

Licenciatura em Educação Física e Ciências da Natureza, no campus Uruguaiana e o curso de 

Licenciatura em Ciências Humanas, no campus São Borja. Em momentos de vivência e 

problematização nos cursos de licenciatura, professores e profissionais da educação da 

instituição sentiram a necessidade de criar elos de aproximação entre as diferentes licenciaturas, 

especialmente, no que se refere a estabelecer um caráter identitário aos cursos de formação de 

professores da UNIPAMPA, uma vez que a realidade vivenciada não condizia com os interesses 

e demanda política, educacional e social da UNIPAMPA e da própria região. 

Neste contexto, constituiu-se um fórum para discutir e refletir questões pertinentes aos cursos de 

licenciatura na UNIPAMPA, formado por coordenadores e professores dos cursos de 

licenciatura, coordenadores acadêmicos dos campi, técnicos em assuntos educacionais e 

membros da Reitoria da universidade. Também, participam eventualmente dos encontros, 

professores-convidados e docentes de cursos de outras áreas de atuação como profissionais da 

saúde e da administração.   

 

2 O fórum das licenciaturas da UNIPAMPA e as diretrizes para a elaboração dos projetos 

pedagógicos das licenciaturas na universidade 
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Com o objetivo de estabelecer um espaço de escuta, discussão e reflexão sobre as práticas 

docentes, a licenciatura e o Projeto Pedagógico Institucional da Unipampa, o fórum das 

licenciaturas foi instituído em setembro de 2009, pela Vice – Reitoria e Pró-Reitoria de 

Graduação da UNIPAMPA. Neste contexto, também foi tencionado a estruturação de um 

referencial identitário para a licenciatura na universidade.  

Uma das justificativas para o fórum das licenciaturas e sua relevância no contexto educacional é 

o entendimento de que a realidade predominante dos sistemas formais de educação, tanto em 

sistemas de educação básica quanto de ensino superior no Brasil, os currículos apresentam-se de 

forma fragmentada, com conhecimentos sistematizados ou saberes técnico-científicos 

classificados em diferentes áreas, caracterizando uma estrutura fragmentada, rígida e inflexível. 

Na sua maioria, os currículos estão estruturados em disciplinas, identificadas por áreas 

específicas do saber e a metodologia de ensino preponderante é a apresentação conceitual destes 

conhecimentos e/ou realização de atividades técnicas/práticas, com insuficiência e/ou ausência 

de questões como a contextualização ou problematização de saberes (científicos, intuitivos ou 

do senso comum), discussão de aspectos sociais e culturais intervenientes no processo ensino - 

aprendizagem, educação e cidadania, entre outros (FREIRE, 2000; KRUGÜER E KRUG, 2009; 

BRASIL/MEC/CNE/CP, 2002); BRASIL/MEC/SEB, 2006). 

Metodologicamente, foram realizados desde 2009, encontros sistemáticos de discussão 

presencial e, em algumas ocasiões semipresencial, mediados pelas tecnologias de informação e 

comunicação (TICs), como videoconferências e ambiente virtual de aprendizagem (Moodle). As 

temáticas problematizadas e tencionadas nas discussões possibilitaram aos envolvidos no fórum 

das licenciaturas a exposição de suas ideias, concepções, argumentações e contra-

argumentações. Além disso, também se efetivou momentos de avaliação institucional onde se 

questionou a política e a estrutura organizacional institucional enquanto aporte às ideias e 

concepções ali tratadas, assim como condições de recursos humanos e de infraestrutura para 

efetivação dos projetos pedagógicos dos cursos.  

O desafio de pensar em uma concepção de licenciatura e o que almejamos enquanto instituição 

pública de ensino superior para a formação de professores na UNIPAMPA consistiu em um 

processo complexo, conduzido inicialmente nos encontros pela técnica do brainstorming 

(tempestade de ideias), abordando temáticas como: concepção de ensino-aprendizagem, 

licenciatura e currículo, pressupostos teóricos e metodológicos para a licenciatura, perfil de 

egresso e docente, qualificação docente e dos espaços pedagógicos, conexão/articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão, formação (inicial e continuada) de professores, políticas 

institucionais e políticas educacionais, legislação brasileira para a educação, estágios e práticas 
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profissionais, interações da universidade com os sistemas de educação básica (públicos e 

privados), entre outras.  

Na efetivação do fórum das licenciaturas como um espaço de problematização e socialização de 

saberes e fazeres pedagógicos destaca-se alguns aspectos observados na condução do trabalho: 

1) a resistência, por parte dos professores, em problematizar o currículo disciplinar vigente, bem 

como metodologias de ensino e de avaliação; 2) o insuficiente aporte epistemológico do 

conhecimento; 3) os interesses individualizados, bem como as especificidades das diferentes 

áreas que compõem a licenciatura na universidade; 4) a dificuldade de articulação de pessoas e 

ideias em uma universidade multi-campi com distâncias geográficas significativas entre os 

campi. 

Com o intuito de superar tais dificuldades, foram realizados diversos encontros do fórum das 

licenciaturas, utilizando estratégias diferenciadas como: apresentação de palestras e painéis com 

professores convidados, debates entre os membros participantes do fórum, exposição de práticas 

educativas empregadas nos cursos de licenciatura, grupo de estudos e de trabalho, apresentação 

do currículo de cada curso de licenciatura da universidade para problematização do mesmo e a 

elaboração coletiva de textos reflexivos sobre as temáticas tratadas.  

As estratégias teórico-meodológicas utilizadas foram, na sua maioria, sugeridas pelo próprio 

grupo que participava do fórum, que buscavam contextualizar e, ao mesmo tempo, desconstruir 

paradigmas sobre a educação superior, numa tentativa de repensar os cursos de formação de 

professores. Tais estratégias foram entendidas como importantes e significativas, considerando 

que os currículos de graduação determinados de forma autoritária, sem a escuta dos envolvidos, 

têm a probabilidade de insucesso, conforme alerta Zeichnner (2003), ao destacar que ao 

conceber uma reforma educacional, de modo geral, tal ação se dá de forma verticalizada, sem 

considerar os conhecimentos teóricos e práticos, bem como os anseios e as dificuldades dos 

docentes envolvidos, sendo que, aos mesmos, resta apenas a tarefa de implementar a reforma no 

seu campo de atuação profissional. Contudo, como não participaram como agentes ativos na 

elaboração e interpretação da reforma, a mesma não altera, de modo significativo, a prática 

pedagógica do professorado, levando, em muitos casos, ao fracasso das reformas educacionais. 

A partir de um amplo processo de debates e reflexão coletiva, resultou um documento, o qual 

foi denominado de Diretrizes aos Projetos Pedagógicos das Licenciaturas. Julgamos pertinente 

destacar que na elaboração das referidas diretrizes buscou-se desvincular de abordagens 

autoritárias, distantes da realidade dos cursos e dos seus atores, construídas com base em 

receitas prontas. Neste sentido, o fórum das licenciaturas consistiu no espaço das discussões, 

contemplando aspectos como: a realidade da UNIPAMPA, as problemáticas e os desafios 

apontados pelos professores e os diferentes contextos educacionais. As referidas diretrizes 
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ganharam caráter coletivo e reflexivo da própria prática docente. A partir da fase de elaboração 

das diretrizes, os professores passam a ter novo papel nesse processo que envolve a 

implementação e o acompanhamento das proposições. Neste sentido, tal documento tem como 

principal objetivo orientar à (re) estruturação dos projetos pedagógicos dos cursos de formação 

de professores na universidade a partir de um perfil identitário (desvinculando-se das 

características herdadas dos antigos projetos de cursos das tutoras UFSM e da UFPel) e uma 

concepção institucional de licenciatura e currículo.  

As diretrizes para os cursos de licenciatura da UNIPAMPA orientam para a formação do 

profissional da educação crítico e reflexivo, agente ativo de seu saber, com significativos 

conhecimentos científicos, competências e habilidades para atuar na educação básica  e  na  

educação profissional e tecnológica, atento à legislação, à atual conjuntura brasileira, ao 

contexto mundial e à  sustentabilidade  social,  bem  como  ser  profissional  capaz  de  criar  

desafios, problematizar/construir   saberes,   pautando-se   pela   ética   e   pelo   respeito   às 

individualidades,   interagindo   por   meio   das   tecnologias   de   informação   e   de 

comunicação,  valorizando  as  características  regionais,  as  identidades  culturais,  a educação  

ambiental,  as  pessoas  com  necessidades  especiais,  dentre  outros elementos que constituem 

a sociedade.   

A concepção de licenciatura e currículo proposta foi orientada pela superação do modelo 

tecnicista de educação e da racionalização do ensino, em prol de uma concepção de ensino onde 

se oportunize a problematização e contextualização do saber (científico, intuitivo e empírico), 

considerando-se aspectos sociais, culturais, os pressupostos da trans e interdisciplinaridade, da 

relação intrínseca entre teoria e prática e da articulação do ensino, pesquisa e extensão. Portanto, 

fica sugerido nas diretrizes que os projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura da 

UNIPAMPA estejam orientados de modo a proporcionar ao futuro professor uma educação 

generalista, humanista e também específica para a área de formação, mas que esta, transcenda a 

formação de um especialista em determinada área do saber, para uma formação capaz de 

problematizar os fenômenos na sua totalidade e buscar, a partir disso, (re) significar os saberes e 

fazeres da profissão, bem como da própria sociedade.   

O texto das diretrizes cita Schön (1995) para elucidar que para a formação profissional 

pretendida, necessita-se considerar a indissociabilidade da tríade: ensino, pesquisa e extensão na 

formação de professores, tão importante para ações pedagógicas críticas e emancipatórias, tendo 

como pressupostos a articulação entre teoria e prática, a pesquisa como parte integrante do 

ensino e a ação reflexiva do professor, o que reflete na ação e faz a reflexão sobre a ação. 

Os pressupostos teórico-metodológicos enquanto aporte à referida concepção de licenciatura 

considerou importante que seja reconhecido e valorizado o protagonismo de todos os 
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envolvidos no processo educativo, orientando para a aprendizagem significativa considerando-

se aspectos sociais e culturais, a trans e interdisciplinaridade, a (re) construção de saberes, à 

ética, ao desenvolvimento de competências e habilidades e à formação humanística, 

comprometida com a cidadania e a justiça social. Também, os pressupostos metodológicos 

referem-se ao Parágrafo único, do Art.5º, da Resolução CNE/CP nº 1/2002 (BRASIL/CNE/CP, 

2002) a qual expressa que a aprendizagem deverá ser orientada pelo princípio metodológico 

geral, que pode ser traduzido pela ação-reflexão-ação e que aponta a resolução de situações-

problema como uma das estratégias didáticas privilegiadas. 

Em relação à avaliação, as diretrizes considera a mesma como parte indissociável ao processo 

educativo, tendo caráter de sondagem e de diagnóstico, de forma processual, cumulativa e 

formativa. O texto cita Rabelo (1998) para argumentar tal concepção quando o autor expressa 

que “a avaliação é inerente e imprescindível durante todo processo educativo que se realize em 

um constante trabalho de ação-reflexão-ação”. Ainda, fica expresso nas diretrizes, que a 

avaliação deve ser compreendida como reflexão crítica sobre a prática, constituindo-se 

necessária à formação de novas estratégias de planejamento em um processo contínuo e 

democrático.  

O documento que trata das referidas diretrizes, está organizado em oito (08) capítulos e 

dezenove (19) sub-capítulos, distribuídos em cinquenta (50) páginas. Além dos aspectos 

didáticos pedagógicos discutidos anteriormente, ressalva-se que as diretrizes contemplam 

referenciais aos currículos quanto: a) a integralização da carga horária dos cursos; b) os eixos 

curriculares de formação docente; c) a prática profissional pedagógica como componente 

curricular; d) a concepção de estágio curricular supervisionado; e) as atividades complementares 

de graduação; e f) o trabalho de conclusão de curso.  

A partir da continuidade do fórum das licenciaturas, acredita-se que serão propostas novas 

discussões sobre os atuais projetos pedagógicos de cursos de licenciatura e possibilidades de 

(re) elaboração dos mesmos a partir das diretrizes orientadoras, bem como a efetividade das 

mesmas.  

 

3 Perspectivas e desafios para os cursos de licenciatura na unipampa 

Acredita-se como significativo, que a área das licenciaturas na UNIPAMPA vivencie a missão 

institucional e que os projetos pedagógicos dos cursos de formação de professores estejam 

fundamentados nas diretrizes orientadoras para elaboração dos projetos pedagógicos das 

licenciaturas da UNIPAMPA, considerando um contexto de atenção às demandas 
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regionais/nacionais por educação, à contínua discussão/reflexão das próprias diretrizes e da 

política nacional de educação.  

Ainda, acredita-se como substancial e significativo que a área que envolve as licenciaturas na 

UNIPAMPA se paute pela implantação e desenvolvimento da graduação, sob os princípios 

orientadores da mesma que são: a) Formação acadêmica ética, reflexiva, propositiva e 

emancipatória, comprometida com o desenvolvimento humano em condições de 

sustentabilidade; b) Excelência acadêmica, caracterizada por uma sólida formação científica e 

profissional, que tenha como balizador a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão, visando  ao  desenvolvimento da  ciência,  da  criação  e  difusão  da  cultura e   de  

tecnologias  ecologicamente  corretas,  socialmente  justas  e  economicamente viáveis, 

direcionando-se por estruturantes amplos e generalistas; c) Sentido   público,   manifesto   por   

sua   gestão   democrática,   gratuidade   e intencionalidade   da  formação   e  da  produção  do  

conhecimento,  orientado   pelo compromisso com o  desenvolvimento regional para  a 

construção de uma nação justa e democrática. 

A expansão de cursos de licenciatura nas universidades brasileiras atende às diretrizes da 

Política Nacional de Formação de Professores do Ministério Educação e Cultura, estabelecidas 

pelo Decreto nº. 6.755 de 29 de janeiro de 2009, cujo principal objetivo é coordenar os esforços 

de todos os estados brasileiros no sentido de assegurar a formação de docentes para a educação 

básica em número suficiente e com qualidade adequada. Nesse sentido, é possível observar que 

a área que envolve as licenciaturas vem crescendo na universidade e ganhando destaque, 

especialmente a partir das discussões suscitadas no fórum das licenciaturas e da elaboração das 

diretrizes orientadoras para estes cursos. 

Contudo, é possível observar, nesse contexto, a necessidade por novos cursos de licenciatura, 

compreendendo as variadas áreas do conhecimento, distribuídos nos dez (10) campi 

universitários, buscando contemplar os interesses regionais no que tange a formação de 

professores. Além disso, para consagrar a área das licenciaturas como um campo científico, é 

necessário investimento, por parte da própria instituição (UNIPAMPA) e do governo federal, 

quanto ao incentivo de ações (propostas) ligadas ao ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas 

nesses cursos.  

Ao considerar a consolidação da área das licenciaturas na universidade, um dos aspectos que 

deve ser observado é a continuidade do fórum das licenciaturas como espaço social para debates 

e reflexões sobre assuntos pertinentes a área, como local de acompanhamento e avaliação das 

diretrizes orientadoras para elaboração de projetos pedagógicos de cursos de licenciatura e, 

especialmente, constituindo a partir do fórum, grupo de estudos sobre Educação, buscando 
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agregar novos e mais integrantes, visando o aprofundamento teórico-metodológico das questões 

apresentadas, por meio da pesquisa em educação. 

Por fim, compreende-se que a efetivação de tais concepções e a atenção às referidas diretrizes 

estão intrinsecamente condicionadas a uma política institucional de aporte pedagógico, de 

gestão, de administração e de infraestrutura na Universidade Federal do Pampa. 
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